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predominante de WebTVs, centrado em sites e retransmissão de programação linear - característico da fase inicial da internet -, 

como a brecha para a democratização que apresentam as fases de transformação tecnológica, o artigo avalia as adaptações nos 
modelos de TVs universitárias público-estatais nos últimos dez anos. A partir de discussões iniciadas em pesquisas anteriores, a 

cidades do interior do país.

PALAVRAS-CHAVE: TVS UNIVERSITÁRIAS; TVS PÚBLICAS; CONVERGÊNCIA DIGITAL; COMUNICAÇÃO PÚBLICA

In the second decade of this century, phenomena related to digital convergence displaced university TVs from the predomi-
nant model of WebTVs, centered on websites and retransmission of linear programming - characteristic of the initial phase 

-

paper evaluates the adaptations in public-state university TV models in the last ten years. Based on discussions initiated in 
previous research, the proposal also updates the set of channels associated with public universities in the capitals and cities 
in the interior of the country. 
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s últimas duas décadas podem ser 
consideradas um período histórico 

de produção audiovisual diante da 
série de transformações sobre nar-
rativas e formatos operadas pelas 

transformações tecnológicas desde o surgimento da in-

pressupõe possibilidade de emissão e de interatividade, – 
junto à diversidade de canais de distribuição e circulação 

dos elementos constituintes deste debate.

Partindo de uma vinculação desta discussão aos debates 
acerca da democratização da Comunicação, que enten-
de as fases de transição mediadas pela tecnologia como 
oportunas para a revisão de princípios norteadores dos 

simultaneamente, uma contradição histórica caracterís-

tica do espectro audiovisual no Brasil: campo privado do-
minante nas concessões de canais abertos de Televisão, 
enquanto o campo público ocupa prioritariamente a TV 

-

pulsa pulverizado pela plataformização controlada por 
novas métricas de repercussão.  

editorial para contemplar pluralidade de vozes, temáticas 
e formatos, princípio associado à democratização da Co-
municação, assim como constituem projetos de dimensão 

-

inicialmente relacionadas a canais de transmissão por 

WebTVs, atravessaram a última década em meio à substi-
tuição deste que parecia ser um novo modelo pelo cresci-

adaptações de formato e linguagens que hoje condicionam 



também essas propostas de TVs a uma atuação 
-

-

que surgiram na segunda metade do século XX 
-

-
versitária Brasileira, publicado pela Associação 
Brasileira de Televisão Universitária (ABTU, 

-

complementares e comparativos em relação a 

Universitárias público-estatais, ou seja, ligadas 
a universidades públicas.

As emissoras universitárias deram origem a um 
segmento representativo no país que, junto às 
TVs comunitárias e educativas, conforma um 
núcleo capaz de fomentar a produção de con-
teúdo local, contribuindo para a pluralidade da 
oferta de produtos audiovisuais e, consequen-
temente, para a democratização da Comunica-
ção no Brasil, conforme descreve pesquisa ante-

analógico de transmissão de TV aberta para o 
digital, embora anunciada como uma grande 

possibilidade de inversão da lógica já consoli-
dada historicamente, mantendo o espectro das 
TVs privadas nas concessões de canal aberto.

Passados dez anos do levantamento inicial, o 
grupo de pesquisadores vinculado ao Programa 

-

o objetivo de avaliar o estado atual dos núcleos 
-

des do interior do Brasil. Para além de um aumento quantitativo no 
número de instituições e de estruturas de produção, o presente artigo 
avança também no debate acerca dos impactos da digitalização aos 

promissor em termos de políticas para a Comunicação Pública, com 
perspectiva de ampliação e fortalecimento das TVs universitárias.

-
versidade regional nos municípios do interior. Além disso, no perí-
odo que se passa entre a origem da pesquisa até agora, percebe-se 

permaneceram integrantes da associação em um universo de 22 pes-
-

articulação para iniciar transmissões. A questão associativista é um 

e coesão do campo público de televisão no Brasil, desde a instituição 

-
nante pela concessão de canais educativos ou de TV a cabo, perdeu 
o caráter de programação linear e passou a ocupar majoritariamente 

-
missões pelo YouTube. Em 2023, o YouTube é a principal plataforma 
de transmissão, totalizando 38 TVs com canais nesta plataforma, das 

instituições públicas quanto privadas para o YouTube. 

 Na pesquisa anterior, a principal forma de transmissão era a TV a 

dado relevante é que anteriormente, sete canais transmitiam pela 
TV aberta, já, em 2023, são também quatro, número que se igualou 

-
missão. Entretanto, cabe ressaltar o movimento recente de conces-
sões de canais abertos a partir da EBC, destinados às TVs universitá-
rias, como será relatado a seguir.



TV Canal

YouTube

YouTube

YouTube

Recente concessão EBC

YouTube

TV Caatinga - Univasf
YouTube

Recente concessão EBC

TV Itajubá

Youtube

Recente concessão EBC

YouTube

Recente concessão EBC

TV Unicamp YouTube

TV Unitau YouTube

YouTube

TV UEL YouTube

YouTube

TV Unicentro YouTube

YouTube

Desativado

TV Tapiri Unifesspa Youtube



Youtube

Youtube

Youtube

Youtube

Recente concessão EBC

TV UERN Youtube

Youtube

Youtube

Recente concessão EBC

Youtube

Youtube

Recente concessão EBC

Youtube

Youtube

Youtube

Recente concessão EBC

Youtube

UNILAB Youtube

Youtube

Youtube

Youtube

TVC Unipampa Youtube

-

canais que estão sendo utilizados prioritariamente 
para finalidade institucional, como janelas de trans-
missões de solenidades, formaturas ou reuniões de 
Conselhos. Neste caso, pelo menos metade dos núcleos 
estariam em esvaziamento como potencialidade de 

É importante pontuar, entretanto, que desde 2023 há uma 
política de Comunicação Pública instituída pelo governo 

-

formada por canais de rádio e televisão público-estatais, 
vinculados à TV Brasil e à EBC. Essas novas concessões, 
articuladas com dezenas de emissoras universitárias, 



ampliam a potencialidade das Televisões Universitárias 

principal, a transmissão em canais abertos para núcleos 
que transmitiam apenas a cabo ou pela internet.

À análise centrada nas cidades do interior do Brasil, a 
pesquisa acrescentou um mapeamento inicial dirigido às 
TVs universitárias das capitais brasileiras. Nesse sentido, 

núcleos audiovisuais. Destaca-se também a forte presença 
destes canais no ambiente online, especialmente na plata-
forma YouTube. Dos 44 canais, 27 foram encontrados com 

dessas televisões à veiculação pela web pode ser associada à 
ampliação do uso das tecnologias de transmissão e presen-

online, e pela ideia da internet enquanto um campo mais 
democrático de comunicação e veiculação de produções 
audiovisuais, sem os entraves das concessões de televisão.

“Hoje, as TVUs já não estão restritas à concessão 

aberta ou transmissão via cabo, nem mesmo preci-

sam de altos investimentos em infraestrutura para 

operar em sinal digital, uma vez que dispõem dos 

recursos acessíveis das plataformas de vídeos na in-

ternet e dos dispositivos móveis” (Ibid, online).”

transmissão em televisões abertas ou fechadas, algu-
mas delas, vinculadas de certa forma a transmissões 
em rede com outras emissoras, como TV Cultura ou TV 
Brasil. Isso pode indicar que, embora a Lei da TV a Cabo 
tenha tido efeito forte na proliferação das TVs estatais, 
seu impacto no segmento das televisões universitárias 

segmentada ainda ocorre por meio dos canais a cabo, 
ainda que hoje a internet seja o meio predominante e os 

Ao contrário do que ocorre nas TVs das cidades in-
terioranas, nas capitais, o número de vinculações 

-

entre as televisões universitárias e um fortalecimento 
de sua identidade enquanto TVUs. 

Cidade/Estado Universidade Núcleo 
audiovisual Website TV paga TV aberta

Youtube NET-TV

Youtube TV Brasil

Youtube

Recente conces-
são EBC

Youtube

Youtube NET-TV

Youtube



Youtube
Recente conces-

são EBC

Unifesp Web TV Youtube

Claro- Bauru TV Cultura

TV Cultura

Youtube
TV

Youtube NET-TV

UNB UNB TV NET-TV

NET-TV TV / Cultura

TVU
Brasil

NET-TV
TV Brasi / Canal 

Youtube

Nordeste

Recente conces-
são EBC

Youtube

TV Brasil

UPE UPE nas Redes Youtube

Youtube

UNEB TV UNEB Youtube

TV Brasil

Norte
TVU RN TV Brasil

Youtube TV Brasil

TV Brasil

NET-TV
Recente conces-



Norte

Youtube NET-TV

NRTU Youtube TV Brasil

Youtube TV Cultura

TV UNIR TV Brasil

TV Brasil

UEAP UEAP TV

Ufac TV

-

fator é que em 2004, grande parte das TVs utilizava apenas 

possuíam distribuição tanto em sinal aberto quanto fechado. 
Entretanto, atualmente, a maioria adota mais de uma opção 

É possível perceber ainda que há maior concentração de 

-
saltado é o custo do investimento em digitalização, tanto no 
padrão de produção, quanto de transmissão. Essencialmente 
dependentes de orçamento das universidades e investimento 

aos investimentos necessários para implantar e manter ca-
nais com produção consistente e contínua.

A presença dos núcleos audiovisuais universitários no 
ambiente on-line não se restringe a websites próprios ou à 

a burocracia das concessões de televisão e sem os requisitos 

necessários para criação de ambientes próprios, as TVs uni-
versitárias ocupam espaço nas redes sociais. Analisou-se a 

partir de pesquisa dirigida aos sites das universidades, bus-

da última postagem, periodicidade de publicação e tipo de 
conteúdo ofertado. Esses critérios foram considerados para 
atestar presença nas plataformas mencionadas.

No caso dos núcleos audiovisuais que transmitem em televi-
são aberta e/ou paga, a disponibilização de conteúdo online 
amplia o alcance, em geral com replicação dos conteúdos já 

-

redes sociais são o principal suporte para atingirem o públi-

de novos formatos e linguagens.

Com este objetivo, o YouTube desponta como princi-
pal plataforma utilizada para publicação de conteúdo. 
Projetada para receber vídeos sem limite de tempo de 
conteúdo, a ferramenta é um grande repositório de 
produções. Entre os núcleos audiovisuais universitários 
considerados neste levantamento, só não utilizam o 



A disponibilidade de conteúdo nas redes sociais nem sempre está acompanhada da 
adaptação dos formatos de produção para o ambiente digital. Criado para ser uti-

-
legia vídeos gravados na vertical. No entanto, são poucos os núcleos audiovisuais 

-
dos na horizontal, em uma lógica pensada no modo de transmissão próprio para 

do formato tradicional de produção para as novas telas e plataformas. Entre as 
possíveis causas estão a necessidade de alteração de rotinas de produção, muitas 

A mudança de gestão no governo federal, em 2023, marcou a retomada do 
interesse governamental na operação de núcleos audiovisuais universitários 
em televisão aberta, uma revisão relevante para os movimentos políticos e 
estruturais em curso até então. A maior prioridade pela comunicação pública 

e rádio públicas que atuam por todo o país. 

De janeiro de 2023 a março de 2024, o crescimento das concessões para emissoras 

da divulgação das universidades contempladas, há, em relação aos dados já reu-

-
ção Internacional da Lusofonia Afro-

Uma das principais novidades em 
perspectiva é a criação de canais 

Emissoras já contempladas com si-
nal aberto, como Unifap, Ufes, Ufal 

-
versidades estaduais e municipais 

-

governamental para interiorização 
dos conteúdos, garantia do acesso 
à informação e fortalecimento da 
comunicação pública por meio da 
produção audiovisual.

As televisões universitárias acom-

dados, o processo de migração para 
as plataformas digitais, em busca de 
maior democratização e acesso para 
a veiculação de seus materiais. A 
forte presença das TVUs no Youtube 
demonstra que, embora a Lei da TV 
a Cabo tenha tido impacto positivo 

-
traves na concessão de canais para 
instituições de ensino superior — 
panorama que o atual governo fe-
deral busca transformar com novas 
concessões de canal aberto. 

É importante ressaltar, que, no con-

dez anos foram pelo menos nove 
canais desativados, tanto em sistema 
de transmissão analógica quanto 
digital. Ao mesmo tempo, o uso ins-
titucional indica aquilo que Valente 



-
mento feito pelo próprio aparato público, dos 
canais que poderiam produzir com maior auto-
nomia e inovação. Trata-se, evidentemente, de 
uma série de implicações relacionadas também 

-
turais, de recursos humanos e de operacionaliza-
ção de novos agentes na produção audiovisual 
das universidades. 

Por outro lado, os avanços das televisões nas 
capitais confirmam um movimento não só 

também dos núcleos universitários de produ-
ção audiovisual. Neste processo, é importante 
destacar, quando essas TVUs passam a sofrer a 

conteúdos, ainda muito alicerçados nos métodos 
tradicionais de produção audiovisual, é uma 

dedicação dos núcleos universitários de produ-

atender a estas particularidades. 

-
missões universitárias em televisão aberta 

ressaltar a necessidade do decisivo aporte 

casos, novos polos de produção audiovisual, e, 
em outros, a necessidade de instalação de es-
trutura de transmissão digital. Razão pela qual 
torna-se provável avaliar que os novos canais 
sejam efetivamente operacionalizados ao longo 

oferecer recursos para investimento em infra-
estrutura, ainda que a capacidade de discutir e 
organizar grades de programação consistentes 

fato de assumir um compromisso com a Co-
municação Pública que, para além do Estado, 
necessita de preparação e prioridade na gestão 
das próprias instituições de ensino superior.


